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0 Ui  OU0A 
'. UITi dnCltltaei)In I;u) exiifeF-

sivo da altaneira pairintica e, hon-

raria corno o acinarl oremo 

rlefrnlitai el tll ,i, Innnl('nlosas e. 

fsilliceis gn ,slUS flue pr•rl:i(1n) da 
governação publica,', tlo Ifrntun - 

riu esfudu qwr absorve as pode-

rosas facnidades rios ministros. e 

tão • uislai onit, apreciarei para 

gnanins <i leiam, que não tlf,i-

xAmos de o aprrse uwa na inle-

g , aos nossos ieilures n ais-

curso ciar coró') enln que f«dnl 

aher'los os Iraball►os pr►rlamm, 

tares , Ia actual Irglslalura e é o 

que srgtiv: 

igignos pares do reino e senhores 
,putados da naçdo p)rtugudza 

i•;' sempre para n► m, cum) liei 
coustituct+Inal, trato o dever de 
Jhr)I' t►t►19 5t'5•at1 1egi•Iauva. l'eli-

rito- In n e, puls, nr me ern:unt'ar 
na presença da, rÔrLes e tanta) 
in;ris geramos na actual conjunctu-
rar, do culicurso da representação 
nacional nou o meu governo u pa-
(rintico emprebendiu►er►v) d:, (ne-
lhorar as condições puiaticas, ecti-
u:)mica, e financeiras de P;,iz. 

l;ondnnafn cordeaes as nossas 
rclarões coro as Putcn,;ia; esti• il-
l;eiras e feudo-se corri al;;umas deI 
citas •et,tDracto convenius Sef3o o. . 
rr;pecüros diplomas suhmetlidns 
<1 tns;a a( pr•tlç.iu). 

tl ivendr)-me aconse,l►1do as 
CnInsLlncias Puliticas em que n ac-

tual ulinisierio fol cunsntuido a 
dissolução da cainara deis senhores 
<Iellutado., teve de proceder-se a 
nota eleição, a dual correu soue-
gada e hvremerilo. 

F,taudu a com,,luir u anilo ecf,-
norniio e cuml_elúplo-tos fixar as 
forças de luar e terra e votar o• 

i!nPostos,ser- vos nr inst.fntemen-
te agres oval;►; pelo rneu ;,1overno 
as respectivas p1 OposlçÕt,`, para 

qer, convertid ;ler em Ires, pqssaIa 
entrar em vigul' a lunipo, nea,ndu 
assiul cumpri:_o um precda , cn11-
Aturional que é lambem ufa dos 
orai; soiidos fiadores iio •-y,Lenia 

r'epresenlalivo-

Convencido u meu g,verdo de 
que ria legislação actu,li se 'ião 
archa duvidamente assm,uradi a h, 
violabidade dos ducaus civis e 
t?olitic)s dos cidad-,lus e muito ern 
especial nu tocaule á segurança in-
ditidual e a liberdade cie irnpren-
•a e de reunião, submrttari► ai 
sa del?heração prolfoslas a lim de 
ao P1esm9 tempo possa garantir n 
livra exercício d'aquellas faculda-
des cunstitucionae, e tornar efk-
<;Uva a iespousabiiidade dos que 
d'ellas abnsam. G,mo complemen-
inento dessas reformas renovar ;i 
c, moa governo a iniciativa da pnv 
posta ele lei .d,, respuusabilidado 
nlinisLerial já atais de on►a vez 
aprezentadar ao parlamento. 
U meu governo fará na caulara, 

dos senhores (.Ieputadus a compe-
tente pro{tosiçlie parra ser reconhe-
cida a n,,:essidade ela reforma da 
constituição recenterv-iente altera-
da, a fim de serem coufirnlado., 
desenvolvidos e devidamente asse-
gurados os principias fundamen-
iaeS do regimes rl.i)re5enlativo e' 
taluidus na carta coutULueiunal da 
niunarf:liia e nos doi; subsequentes 

actos addicionaes. 
Ser-vos•hzu talitbe!n apresentar-

das P: upostas dd 136= aptos 

e fio 

inluii,n tle, •o aperl'eíç"arem o cnt'-
rlgire•ui a; resPectc;,; ¡, 1•ot•iden-
r.ias uLio)1lnento pnl)licada, o do 
se auenMem qu Il,tu à cirl'Uln ,-

rril ç lo le;'ritMal as j,rsta, reda-
f113CU's d!i; t)tlt0• 1'. "• rllll'rCJ`_ey 

ela adtu,nl,Uaç;n, Publica. 
L► ' n,s paires e se11114 15 depu-

ta.ios. 

são impre<cintltt'cis, é certo, as 
iibeMades ptallivws. e por isso 
Illl'vltatf'l se, tu!'all na ! lufa preserl-

lr, cun!;rtnal-as e rub(l;(erel-a<. 
Mal iria, pureni, a n:ar;5u se, pre-
uC( tlpandu-;e ex,.lusitamprile Cutia 

as queslues pulilicas, puspn7.esse 

as do atimhút'aç;tn e eOMO ura, 
de ruja proMpta e seriM, solu-
çã,deponde em grande parte um 
futuro nle;i1 ) r. F aliaria, pois, o 
Pneu gov„rno ao ( Pie á nação e a 
si ProPrio Vete se não vi,',.e Bu-
,- lar a vossa recta apreriaçA o 
que a tal rwpeitu ent„nde dever 
fazer-se. 
o governo depois de haver, ao 

asmnàr o Puder. feito verificar o 
estado da fazenda publica, no só 
para deiermínar as suas IM Ilunsa-

hilidades entalo taimhenr para eu-
nhecer os recursos de que podi 
dispor. e de se t`'r habilitado a 
satisfazer 05 uneargus que,;egundu 
reuinheceu, excediam as prevbõ's 
orçamenLaes urdenou dentre , Ias 
leis t igenlos a suspeusã;i de Inda,; 
as dCspL %:rs que se, lhe rijo aNcV 
,•av;iul justiti,adl•, real saodo a, 
S►ni rià OCu1ü)R\Gü t:omp .%t. ;" curti 

a rer;nlaridade do: serviço;- u que 
tudo já é (1,1 du;aiillio Publico. 

islu pustt`, lenda examinado 
cuidadosamente u ur(;anrutitu ap;'c-
s".ionfo as rul'1er, 0111-su O gnt't•11M 

ubrig,de a tecl ifiral-u para flue o 
c)n ,mr das (V I,Y.US e a a¡.,areia 
são doi f't 11d11n «`ULUS st'jim tutu , 

cum a ln:lí!,r• exactidã?) possivA, o 
miu a Preuceuiução de .ó ;rppa-
rent,,nr''nle ait,muar encargos flue 
de factu tem de vir a pecar sete e 
u i c,;ouro. ['ara saldar o desi-
qullibrio orçamental, detido ex-
clu>it,iiii.,nte ao agia do oiro, ralo 
é intenção do gove? n , relrol'rer ao 
lançavi,410 de novos imp, stos ou 
ale aggr;lv;lulsilo dos existenteZ, 

poi(lnr Coral os ocumos proc'~M 
doa i;inf inl(;ntu e cobrança j;; s:v) 
em dema.ia utu,r'ts-m. Prupnrai, 
com eis„ lim, nw;i operlçãn fi-
nancchs s•,br'e as verhas ennAgicv 
das para p;l;tamento ás classes ina-
ctiva,, de modo a aliviar rh encar-
gOs doa tbrsnuro nos prime ror, mi-

nais, cuntludn no fl:inro, para 
curnpellaal-„s. corar o cre;rcote. 
deseuvoltimenlu das recita, do es-
tado ,e, nas despeza►s 
puhllcas Pcia mo!boria dal nossa 
siluaçãu ecunoiniea. 

IS Indispenstivel pata Iflvantar n 
ci - dito do paiz expungir d,? , rier-
Gados esti,migeirlis os netaiaes rI-
wàs da nossa Aluída, f•amn ,lo m. 
silo desapParccrr ns ve,trgins de 
u:n passado (l)loroso. t,on► emacv 

Dai pvdàá o governo auclurì ,ação 
Para convi ater a ditida -X(erna, 
sem augmento apreciavel tius cri-

cargos actuar s. 
Para não Pear nu mercado 

cambial e para imo a (', r;ivst' mais 
n il'?Ì(', rf't'•ir!'t'1ai ir trJtf'I'n" a 

rações financeiras flue Il)e deem o 
ui,onecessaiio para p;igan)r_+nt) de 
ericargos no est'an * ei'n. .1s quan-
tias para e„a effeitu inscriptas no 
orçaineoto serão destinR:i -3s a amor 
usar as dividas doa ihesouro ao 
banco dy l'ort;)nal, h$ lutando es-
t;, d tzdea!l ír pua a_i.!'t.c:I.QU 0,111-
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Olaria e, a rofur'çar a sll'1 rvt ,s r'ta soS actoaes recursos regular alguns 

nlolall4:a, ( h. ino(lo a ulolh)r;il ' a' serviço, importantes, figurando 
volaç:i', vidro esta o aqui dv enlr'e eslas, a ah diU"ç&, da ld) 

P.o- r)3t+'• ( Intuo m, vl L',,11"I'a O I or'ginica da e:c')la do exercitu, 

gi)vern,r ron)haler a drpres >5•r dos 

c•n►,üo:, augrnent.?orlo n vate ,; da 
rJos•a I~Ma üdueíat'rl e rllltilndo 
o con►irlert•iu e a industria doas 
i•esl) ,'rtltp; CCeat'gJs. 

G' inuriu, pur certo, procurar 
desopprimir u thesonro e augn►a,-
lar os recursos e o credito doa es-, 
laM, rto,a; anida 1),1" é lado. 
A siinaçã" ecunuinfn não pode 

deixar doa r harnat a vossa atlen-
çiro no PrnWmáu dedgnadmnente 
de, mt bnru)dn as c)ndiçõ,.t da 
I_-ro,!ocção nacional e facilita lido-
lho Mercado<, se preparar ias& 
auspidi ; soa f,ituru á actividado do 
pau. 

!\ •este prnpnsitn urna das mais 
instantes nuressidades a attender é 
a do desenvoldinerau agàadai 
Augnic liar a prudnt•ç,3,i corealifera 
para( ecoar a importação do t' g , 
exoHeib e c" llucar nus roer autos 

oLrangeina os vinh", nossa, prü.-
o:QmI riqueza, são por esto ele-
rnenti,s pdmm )s p!ir•a a solução 
doa problema econnmico que nas 
cotomstandas acluaos se acha & r-
mu33 diarita, do Par%, `o intuitn 
de prucutar quaniu p Avel r«„ol-
vel-u, o governo arpresent')r-vos-hi 
dlffcrentes pF.',po,tar, fendente>; a 
pr(l1wJver e auxiliar a condito e.ln 
de toma cumlmniaia vínicola nu soa% continua cotuo é natural, a pren-
que, melhorando e lixmIdu o; l}'- der a mais r, lL] o;tida .ittenç5o d„ 
pus ,tos ~ sots ,hiberw, ., s vapor'+-" inca gn%orno. Nu propu*o de 0 
se peasse o rmtl'm geing a urrar reg(►lat'bu ent~eu dever por tt'1-

;isiucfar;U's agdc(dia tule IOri vqun ine as faculdades elwàordina nas 

an lavrador, a credito e. cum •Por., que haviaut sido conf,:ritlas aos 
urndwo. sementes, adWws e alfaia govenudures da indo) u de A",-
rustca e Ibu fae•M i vt! dal flvo• la e estut firme por rtd"ugOlr n 

ravel dus prudurtus dal terl'al; a iestabelecirt wau da twàelli pubb-
Moibbvatr o re;,ii11ren predial ' do ca na Intua, Timor e na Gumi. Eu 
Alemtejo ele mudo a aproveitarein lluçambkpw, :indo voutinua a ser 
se n., ai'arlde< Ww t a de varino rxigida um encigica acção Itlilt-

rircupo que ala ex:Slelu. flclllim)- tal, apru-nw assigoala r ti ; IiCCr;s-

Ao-sf, para i<-o a (ilusa) , ia gran. so da rec ide expedição contra po-
de proprrudade e tmsandwse a vos de lia muno izbetdds, e na 
cultura quanto cunipre, iutun,iva qual as forç•,s da an wda• e do, 
a promnver u apruveitani uti da, exeláW; dto idiw e doa ultt' m,r, 

aguas e a irrigação. principa!men- sob ) cum:na(ndu Prestigio o 3 de 
te na r,`ferida provinda, ;) fim de 11111 VAd111, uf atl, ratai, urna vez 
se flCllll;r;' agl'rul.l a+flirtu.)r cari .1 iL ,ssa a therlflt7l L' 

dO s((1;,. e por uni noi a desenv. 1- CIIr)l(f)1.<1: rim Meitu a lomwt?Jgem 

ter o credito üduria 3) e a ai!¿r•i w do Paiz. 
la na-, suas diversa, aPl ,lar.aru `,. o g Reino, amvmódu de que 

Nas umnn; trtg(h:i de Cnll Ldera_ r) irais seguro meio dd íb' s r o 

ç;io se U,rnaau o nMninvr,;in a a nosso anl:go presa,10 u f,rG►fe,et' 
Mtl,istaa, e [ ror i^ !o i4t3". o nossu woin ma nu u~ mar e o 

do <;,.rn error quando possa par:+ tio rounir_ a urna admiristração 
n :era suoss; % o W senvulolnenLO, Mural, fusta e ecoim(nl+'ar, ( ilha po-
„ Mpu gucernu, abnu ale se nren- Zinca dt., ! ai-gtJ dd,l,nt'r ,IClm:'.Ill ,, 111 

par ar.tir:u!aniente de ililporlanles Leri;ll, subonALerá à vossa apr+•-
n, nti'lçi)^s para a realisaçã) de e,ão d( ams pi•;,jmios tend ,•11-
triladu.s coa11nierciaes, sumnotter- tos a as"g«m, u Po ongau,enlo 
vnska a ririmp i da tlbeE do, de caminho de ferro de Luanda 
ene dernewns t•Oflsulares e dana má 1t.,i ary, a i't'gular o r'eg;ttrt`n 

pruli)sta dr;stina'!a ar favorecer a binelrl' e a: es~e(:ur wgras 

r,\¡Glosou f11:fn11tarLUl'e d(? p l?•/, s„- para a collr("ssa ,) dtS le?'r+'fios, dt' 

i+retndo () o!!,- ('ar.ilitação do ereilitn exclusivos de inti(wri; e de ine. 
e não il ,'sctlt'all'ai fizer Inl(roibizir 

ira legislaç:io industrial providen. 
cias qu:', evitando c'mMclns entre, 
o caplal i, o trabalho de.em áquel-
le a devia ;,( aira11tia e a este a es-
ta prutecf,ào. 
0 exercilo e a ;2ril'.:Ida (i'ie. li[,-

mos na cunsciencla A deter e 
sem hesávem perante gnaesgner 
sacai ( dos, fizeram reviver os guin-
de feitos e ais geniãezas de nu-
tr'ora, tecia merin►ustatef direito a 
que se vão snecPssivamente a;)er-

feia_ua11do as condições ela quis se 
desempenham o seu gluriuso e 
diffi••al inislor. 

Veste sentido vos serão Alies. 
sentadas varias propostas nas 
, qual se 1)rocur i, dentro duz nos. 

con) o fian de se nbier o re(:ruta-
Ine11to regular dos nlliciaies das 
unias de cavalaria e inconioria, a 
classificação da: praça ,, do guerra, 

inoxarifes e das cond!çe.7s eu] que 
esws Lenl de ser promovidos, e a 
croalçào de anal, duas h;iterias de 
artllhcria de montanha cujo pres-
tmo se assignalou nas recentes 
expedições ultramarinas. 

Demandam, por cew as nns,as 
inslituiçõ„ militares providenri u 
de mais largo alcance, cninu, a da 
ruor'gaúcgiã ) do exercito, que 
hirto se Apõe eduafniwdo. e a da 
altei'açao alei lie I'rowmas C,uno 

melo SMmeto cie reparar des-
iguaLtad s iuetitf,veis do Imimo• 
1ào, e por isso não se furtará o 
mau governo a apresentar-to; op-
pur'tunauaente as ilecessarias pru-
po: tas. 
W firme empmà ) do gon«2n 

pruseguir i~ esf,l'çns iniciados 
para a reurganisação do material 
naval, aecinpanitando-a, IA) cedn 
o perindiam as condiçõ,s do lhe-
scure, com u desenvolvunentt , do 
penal que, carece adaptar-se ais 
circuMstancrrsespuciaes d 's navius 
em constrgrç•;lo. 

A adinrnr-t;'ac`ào ultramarina 

Ihurinleutus tual.t-riaes. 
t,hamu IMúw especialmet►te a 

vossa attençan (para r e,hldo ( 1., 
ptuposta destonada a harhlliiae' o 
gasmo a ru tfisar as obras do 
porto e os nie.lhoramentos de Lou-
renço Marques, onde, de ba'Munia 
euur o sentimento uu uainte tio 
peia, é mi- ter manter o maio do-
mmio e afllralar a acção civiisa-
dura da nossa niâuen, ia perante 
as nações a par tia nA, embür;i 
fio brectamr11tu, iutemaam no dcs-
eutnitiurento d•equella, pira' tantos 

tiUalos, importaran3sioaa Pu;;essilo 
Purtu;uera. 
A reurganisaç t ) das fimp nu 

traularioas, a culoni3:)çüo cor%(péa, 
o dCJdnt'Ultt enta (fiz udr5rt S rt• -
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ligiosas, a con,trneção do cami-
nho de f raro de Beirgnella e, fìnal-
mente, as condiçõEs financeiras 
das provindas ultramarinas, con-
slitur.nt a,sufnpto de estudo assi-
dno do n"m govmm r, e fonnarãa 
objecto de outras Lantas propostas 
riu lei, que snecessiva e opportu-
uamente vus serão submettidas. 

Dignos pares do reino e senho-
res deputados da nação portltgue-
za: 

L' vasto e não menos arduo o 
plano que as ebenmswndas obrì-
garam u meu governo a delinear 
perante vós. Lstou certo que o ha-
veis de estudar cora a reflectida e 
imparcial derForação que o paiz esi-
gm Serão bem vindos os esforços 
de tudo,, tanto altos que em sua 
cunsciencia julgarem deter apoial-
o, como dos que, não menos con-
victameme entendssm dever mo-
difical.o e até culnlf`itel-o. A uns 
e nut•os inspirará u mesmo dever 
patriotice, e por isso espia) que, 
cola o atixiho da Divina Pruta-
dencia, ia resultado (inal sarai` o 
bofa da naç5n livra, h , orada e ín-
de)endente, flue todos representa-
mu: e que livre, honrada e Me-
perdent'e quer continuar a viver. 

Está aberta a sessãu. 

CAIRT'AS D'ALDEIA 
I: ulle ele lltmcl, 9 ale junho 

Não viu posslrnsu , ruas, pa— 

rece-ine que vamos lei' um mau 

atino agrícola. 

O• tiuhedus eslíu) a1T,,cladis-

sllntls; e lati a cOluokaçao de 

inolusti,(s e (1e symI)to(Ra; nior-

biú,t,, que atacmn a vi(le, chie, 

ore parvee km, não lograremos , 

este at~ senão urna eniheüa es-

catcissiura d este excedente pro-

duem ag ela.. quo re li('t'SNII L 

11U•e ai uniCar r'itliSuza tia nossa 

agricultor►, 

Eu t onsa gro lodas as R'alRil aC 

alteilS,p is a videuilura. Se OS 

inens aposentos inseto ao rez 

do chão irlant.ava videiras debai-

xo ria e,,mn. Tenho uns alpen-

dres, que cobrem uris psleos nas 

mirarl:►, ( la lomba casa, e que 

visit►irmo crie a exceilt'nies rama-

das, que tmdw dc xbm subir, 

;até se esten,lerem as videiras à 

vonlstle por baixo d'ess}•s al-

pendres forrnandrit neste tem-

po, una tecto liai,liss:lno cia par-

ra., e de cachos, qna estalo trina 

belleza► p in,ienicvS da15 mulestia s 
que ai(Ï ` ciar; as Videiras CXpous-

tas à acção das chuvas, do ca-

lor. tio R,toeiro e doa ar. 

(ora aqui ieenl os metis ami-

rRstal —coisa que atada too 

ftr—dc flue fal!arva u D. AnIQ-

nio, Bispo de h'izeu. 

Bem dizia o boro (10 lfispo, 

—cchda.coúa tio ar--; e anda, 

e anela 1,1 desespel'adanletlte ac-

cesa, que num Abo o vinho to-

rto esiu amoras que aa lace a pea. 

nhaa do Archado S. láiruel, que, 

curtiu sabem, tem o diabo aos 

lié>1 

Por agni nãn h:r,gnem appli-

qle o ',—U ,iio às eu, eon- 

1. 
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`fesso a minha colpa, ai,itla n,io ' casa e quinta de Azevedo para 
appliquet o, sulfato; o se nós ESiarr,'ja, devendo de estar bri.:• 

,iorfnoe os unicïts a ser c;}sti ,t- en1 Usnoa, o sr. F ranel•co 13mr 
dos, é hera leio), flue aprenda- I brasa, que, se. demorou,por :, I--lil,S 

-erros á mossa cu.>1.,; fitas, ao que , lias, n'aquclle antiga e nobi-t, 
vt•u --rá e lá ouis 1;LJas t►;l—; pr,Elr..ett, úe A",Cvedo, n:l Irr'gut -

a cois;t é a tal,gn'± anda tl0 :. r; r_ia da Lama. 
-e, tendo os outros fartura , la pitr- --.1-í prtncipiararn 
ga, 'e wg;rr á w11.a nó; ta1111w111. para à nCç:Itl ib, 

05.1 . aviadores anuam aflora cas;, 

Ino InaIs afanoso r1n seu ennstan-

,te labor. Os - centeios estão cewTa-
cios, e lavram-se os Campos da 

resteva. Desde as Ires hora-, da 
manhã até ás oito horas da noi -
te o lavrador moireja, sïta, ber-
ra e afotita p,.Ios c;ttl.pos, des-
c•,uçando o tempo, que é preci-
so, para 0 gado cornel', e elles 
tairlllem, ao almoço e ao jantar, 
o chie reão excede a tres horas 
e,:1 cada dia. 

os centeios estão bons e pio-
niettenl produzir abnndantcnten-
te.A colheita d'esU± genero agrí-
cola serám ,este annll,ItlarS fa r 1;i, 

do <loe eus o antro p;r•sado. 

Com relação ai) milito, nato 
se pode, por emtluanto, fazer 
um juizo seguro. Nasal bent, é 
verdade; nas terras alias está 
bGm, é terdaJe; mas se o tempo 
continuar humido e fresco, ve-
remos desapparecer a novidade 
a breve trecho. As restevas, es-
sas, posso asseverar-lhes que 
nascerão beta, e darão urna boa 
producção nas leoas mais len-
tas. O feijão nasce bem, mas 
não chegou aluda á epocha rio 
seu maior perigo. Daqui a 15 
dias puder-Ilies-bei, dizer dual-
quer _coma a respeito da futura 
colheita (]'estes cereaes, que 
prendem tilda i altenç•-io e cin-

ppi io dos nossos lavradores i L, 

se file dão licença, de tubo o 
paiZ. 

Quando o atino correr bem 
para n fitilhos de resteva e pa-
ra o linho galleg o, que não fúr 
em terra bens regada, o vinho é' 
sempre pouco o traço. Pois este 
anno é um desses asnos, em 
-que isto'se dará. 

Os amantes do baccho podem 
pôr as barbas de inollio; que, 
ii 'este anno, o que lhes 111alerá e 

o vinho, que se conserva por al-

,umas adegas, ela col!eita do 

atino passado: mas se este se 
derranear e panar para a .ma-
china do Esteves, pobres tripas, 
que vão ser regadas com mixor-
dias capazes de queimarem os 
ligados a um pol.re belisariol 

—Domingo, 13, dia am que 
se publica o s Conimereio = , te-
mos em Roriz e na w13ella ele 
Santo Antonio do Outeiro tema 
festa ao Paciroeiro da mesma ca-
pella,àue o actual senhorio del-
ta ali manda celebrar. Consta-
nie que o Bernardino Antonio 
Pereira, antigo e aprteiado ama-

, dor (]'essa villa é o encarregado 
da musica, que tem de acompa-
nhar a missa cantada, e, tam-
bem rue dizem, que será orador 
o meti presado amigo Sr. ahbade 
de Areazello. 

--Na quinta do Pinheiro em 
Alheira, at'ha- se, desde o dia 2 
de maio, o exiv.° sr. D. Ruy L. 
de Sousa Alvim e Lemos, da ca-
sa de Santar, com suas exm.a' 
irmãs D. Alaria da Conceição, 
D. Anna e D. Margarida e seu 
mano o exm.3 sr, Diogo Lopes 
de Sousa\Vvim e Lemos. 

Já r•'irolt da sua I1011i'8 

as olras 

orna trova 
de b:wIlos tl;,s a,;u;is de L i - 

jó, no Ingat' do 13osgtleiro i1'a-

quella lregl,ezia. ttpirciceenìos 

aos novos em¡,réz<ìl ios , Ias agnM 
bota r'esuilado -- nì:,s , emas-H 

poucos g'•ttos atl,'ndentlo ;I cs-

cact`z + I;,s atuais fi,cdicinacs tt ,•-
queilt o, 

rol. hc ,le 1,asla, 

P,rnercCio 

•G  I•r112`•A_  

Pc'ns;ì etr Drus a alma creltiv, n nlãe no filho, 
A flor no sol e erra seu esposo ; rs pn:;t; 
tl arttsta'na sua obra, p no lon1,`lho 

Pclisa talvez a inrluirta nlalipt 5,1 1 

0 enferul0 na SMI-le e 0 czni anlal?le 
Ponsa nn amor ausr•nie que d(,ixou; 
t) aVu1-c) no s,'u oiro e lrllpilanlc 

1't'nsa a rosa na briza , file a !rei,j!w! 

Ptansa a avvzi,rlin tio r:,iar da aurora, 

o euimello rlu h;lrent erros« na Ituri; 
S,' !orlo ecos; :lu tlutr iwIlis aflora, 

Lu era flue hei de prnsar? Eti penso em ti! 

J. Simões Dias, 

1t:All : UIII.M 

Dentre a folhagem tresca e viridenle, 
A despontar, em curvas vaitorosas, 

As flor s, ãocemenie, 

Resaltando, èrn festó;'s, muito , raci0sas, 

Sclut lhaln o leu collo ericarttador, 
AtrOSal11et11e ergoido, 

,'_ estren recr rir` ninor, 
1r rompf'n,lc-te as rcllr,`;ìs tic• vcslít•,l .. . 

DIÁ À DI.k 

Fazem asnos: 

Ji ?sí; i. tlltfGii. 

Oliveira, nosso prestante corre-
ligionario. 
l ázemcs votos, os mais since-

ros, pelas suas melhoras. 
-;--

Hoje—as sr, D. Maria da Vindo dos Estados Unidos do 
Gloria de Sequeira Braga, D- Brazil, chegou ha dias a fasta 
,Iacintha barros Lima e - D. Ma- vida, algum tanto doente, o nos-
ria Deolinda Ferreira Carmo, e so patricio sr. Armindo Mattos. 
o sr. Jorge Barros Lima. fi,ho do sr. José Antonio d°Olt-
Amanhã—as sr." D. Emilia veira Mattos. 

Guimarães e D. Maria Augusta D.rmós lhe as boas vindas c 
Braga. desejamos que se restaúeleca de 

Dia i5—as sr.", D. Maria F. prompto. 
de Sousa da Silva ' Alcoforado, 
D. Suzanna Ju'ia Sarmento Vel- Já se acha convalescente, do 
loso ei D. Maria Ferra de Jesus grave incommodo que ultima-
Esteves. mente soilreu, o sr. João José 

Dia 17—o sr. conselheiro João illartins, acreditado commerci 
Candido Furtado d`Antas. ante desta praça. 

Dia 18 - as sr." D Maria Vi. Muito estimamos 
ctoria Barros Lima e D. Nober- lhora s. 
ta Candida da Silva Lima, e o t + 
menina José ii'larianno d`Azeve- ` Regressaram a esta vila a sr, 3 
do Figueiredo. D. Lucia E. de Sequeira Braga 

Dia ice -o sr. conselheiro João e a menina Maria da Gloria, 
Baptista de Macedo Chaves, gentis filhas do uieretissimo juiz 

{- I da comarca, sr. dr. F. Braga, 
Na terça-feira passada retirou i Acompanhou-as as sr.•" D. Ma. 

para Lisboa o sr. dr. Manoel ria Carolina de Sequeira Tobin 
Paes de Villas Boas, nosso illus- e D. Emilia Redich, que 
trado patricio e amigo, acham hospedadas em casa 

iliustre magistrado. 

Estiveram em Braga os srs. 
drs. Antonio Ferraz, digno ad-
ministrador do concelho e Viei-
ra Ramos, nosso presado dire-
ctor político. 

+ 
Vae melhor o sor. Antonio 

Bernardino de Sousa. 
Estimamol- o. 

-1-
Tem passado bastante doente 

ua sua casa da Izabellinha, o 
nosso antigo amigo sr. José Joa-
qu'tm drOliveira, honrado phar. 
Inaceutico, pa.e d.c, sr,- Joaquin 

as suas me. 

se 
do 

PELA SEMANA  
Hi ss«4—Gamo noticiamos, no 

dia do auniverss,rio do passamento 
rio benemerito cavalheíro, sr. com-
meridador José Alargues da Costa 
Freítas, celebrou-.,e a missa de re. 
guiem tia «areja do 9lenino Deus, 
pendo larga e mui selectamente 
concorrida. 

Ft,i mais uma justa homen^gem 
rendida á memoria de tão presti-
Inosu e; jamais esgil(%ido cidadão. 

t 

A nat,'% doi tt•:aaitr'c§ - P.e- E''X,-4vM"3—Fez ultimameii , 
tr;starnus ;, retrarç tr,; que, se:,do no Senlillar:O Conciliar de t3ra-
um dos cicios tossis icertntìnadt,s na, exame do i. ° anno do curso 
pt'les lt'tS daí " rr(a l,e(u tJly dttn IlleoloQtco, o sr. Anionio Gomes 

El;cio ,,, chf'•'a a srr obra l,r„,'a , t;, Torres, iri-n;'ío do no,;so correli-
inCnml•etet;Cia rlisintìr, d,+ gio'aario e digno regedor de yil-
qucni Wel!a se sGcc, rre r;ì, rietc.•a la Secca. 
v,,, st'ns actos- —'Fambem fez acto do 3." an-

no do mesmo curso o sr. Alfre-
do dos Santos Silva lilho do lios-

50 amigo e dedicado corre igio-
narto. sr. Domingos .José da 
Silva. 
Ambos os dois inteliinentes 

academicos ficaram plenamente 

í h nn trem a fiai«, q!w l,i ap-
1•711'eCrr;ìO — claras ele t',••,t>In 

snival, lilás iuf„± nlaç do O±W- 

1e!'1;U111Lt!! .• 72ata gU:: li,ds 
dï'i.•1. 

!t•';tli-se íwS 
em S. approS,ados, pelo que muito os 

Pa u do carvalliai• I felicitamos. 
tI ,Fetá arraial nlrntu • iSruso no I toga'0,;r ':3niutin—Receb2moso 

(loaì tUCar'ãO duas landas de u±ti- das proximas e grandes festas 
stca. que na cidade augusta se vão 

°raa rakscr•s• D,m• ,l n; ao sr, realisar em louvor do Sante-
J,jão Cudwt) d .; ibuyueryu' pelo Percursor. 
bom exitu de seu acto de 2.11 ano. , 
da 1'.<cola \1ta11,'a do flora+. 

Etci çà o—l•?' no dia ≥0 ,ire. te 
invz ,lua procede ;i cleit.ão dos 
corpos attu,inl•trainos , la S_,nta e 
Eieal Cra ,1.r \ii•ericurtlia, gur 
,let'etl1 gerir fioitienoiu o(, 0ï a 
99. 
S; u'.±quede dia n6 ,, reunir iin-

n►eru leg,i de iru,ã,,s, fiará p,u'a 

,•:st•iOelec6ºnaerrtío a;9e oaa 
1'iVe4—Vae l,revrnwim, rnon-

tal-o, in casa n., 81 a 83, da rola 
do Infante D. flenriipio. o ooss•, 
ami;to e dedicado r t,rre'rg rinarit•, 
si. J,.sé 1laria de Son.,a, ;Inti•tu r 
mui conceituado eniprt t adu da 
utir'ivesiria Guitnaríies, 

Aluna. ventura; é o yoe do co-
ração lhe, appe',ecerno?. 

Acto—Na Gscul:, lledic:l do 
Polto rez oltímantente acto da 8 ' . 
1,adeira do 'i.° anno, o nosso auti-
go sr•.'dr, Jr.ão Ferrt:,ntles da sil. 
va Luro, lìcacidu plcn<,ul ate 
pt ovado. 

\iuit•• parahens. 
%. v.±ri,,: tordo; 

,l esta v1 la e Seus su 1url,ì,,; su 
t'Cali•ar;,t, res Ias ao S1,° 1'r «i ururr. 

F',m 31.tr•'t'cs, h'r•ar ela' frr•uï'zia 
ide 3 trt',effisìht,s, tutct'rtï st,ret•ra•',•! 
f,;•ti•itlatl, , , curto a sn;r tt;ìrte prin 
cipal o arraial d:, 
Inuslea p,'la banda llarct Ifrn e. 

COd•gae3±% Clíti-t%fi—Em ses-
são de hontem a camara munici-
pal, que anteriormente tinha as 
sente não fazer, este anuo tam 
bem. a procissão de « Coreus 
Christi», reconsiderou e resol- 1 
veu fazel-a. 
.17ais vale tarde do que nunca», 
no emtanto é para censurar que 
não houvesse tomado esta deli-

beração ha mais tempo e d:: mo.do que se podesse noticiar e fi-

zer bem publica com a antece 
dencia necess;tria. 
Assim já muita ;ente deixará 

de concorrer a esta vida, como 
desejaria. 

•b'ic••,oea3 •Etas•6r3—Conforme 
noticiamos em o numero passa-
do teve lotar, no ultimo domin. 
go, na egreja parochial de Bar. 
cellinhos; a festividade á Virgem 
:liaria, decorrendo o acto reli-
gioso coro o maximo lusimento. 

Subiu ao pulpito o nossò pre-
sado amigo e collega de redac. 
cão, rev. Antonio Paes, abbàde 
de Roriz, que mais uma vez 
deixou em quantos o escacaram 
a grata impressão . da sua pala-
vra eloquente, elegante e costeei 
tuosa. 

O seu discurso tem merecido 
os mais geraes encomios. 
Menio o ale Ocutis — Ne 

templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, verifica-se hoje uma bri-
lhante festividade ao Menino 
Deus, na qual é orador o nosso 
inteiligente patrício sr. Antonio 
Villa-Chã Esteves. 
Tem musica de rua pela Ban-

da Barcellense. 

Ir, rrtltecílil uto—Victitr•ado 
por uma tuberculos, pulmonar 
tinou-se, ante-hontem, nesta -vil. 
Ia, o mestre alfaiate Joaquim da 
Silva. 

Era ainda 'Inoc.o! Paz á su 
alma. 

o6FãFa!?03•:3±6D—i\l0 tribunal 
judicial desta comarca foi hon-
tem julgado, em audiencia ;oral, 
Damaso Bruno. da fre ,, uezia de 
Roris, accusado de furto. 
O jure deu o cr',mc por n.io 

provado, send,r por isso o réo 
absolvido. 

Foi lhe defensor o sr dr.Viei-' 
r . Ramos e escrivão do proces-
so o sr Silva. 

Glastrn denttUvier, de -4zy-
ceviEar3—O sr. Placido Elias 
liarbosa Lsmetia, pliarmaceutica 
pela Escola Medica do Porto, 
estabelecido em B:arcellinhos.jun-
to á ponte, brindou-nos com um 
boião da Pasta Dcntifrica de 
Glvicerina, de sua preparação. 

Já fizemos uso do excellente 
dentifrico e notamos que é du-
ma manipulação muito cuidada .. 
O preto de cada boião em 

louça com a respectiva dós,- é 
apenas de 300 reis-

Agrade,-,-- mos ao nosso amido 
a sua ollerta, 

â;tazo adito -A « Tarde» ter-
rllina e011) UM r11?1"[Iihco niot de 

ln firt a 811:1 noticia sobre a re-

owao c1,1 ruaroria paria;neular. 
z 0 or0ãu rei r•Ier adora 
Qi+,ntre tllltlos episo(lios, lcin-

1,ra -tios eSie: 

ó sr. Joaquim 'ITello, gacndo 
ia a sair, fui iltìporiunado por 
um conlinuo.gae lhe queria m t-
ter no bur.bo mal; uìn sorvrIe. 

—1Lrrnem, respondeu cr ilhis-
Irir ch; ft' de ilidusiria, já disse 
que 11,50 quero milis. 

Ao qnt, o cì,ntinno ponderou: 
—13es33 se e-e air3e e«í-1 o 

;•eai3ea•r.Efla,o•c• ;ár•xo3iDiri3•ta t,sïs- 
ali c3. » 

E lambiam realmenle. A pro-
va e a auetuia, a t•erda doí rá tv-
sica, em flue deixaram o poltre 

thesouru. 

 aso. 

OSSES Constipações, T Ho3•Iearz3zra, 
9 óronchites, 

••'€iOgoe e vario+ padet:imentus 
ilos uln;ios r,faspiratorros, curam-
se cor❑ o Peitoral Balsamico, l re-
piração do t'hirmaeeutico À. Vei-
l;a. Tende- st na rnan\I1Ci {3,1EtCl.L-
LEME—(;«copo da 'elra—BAR-
CE U.O(. 

FRIEIRAS 
0 E%,peeifieo contra as friei-

ras do t'Winti;ìceott,rn A. d̀ei'•« é o n 
uuieo que as extín,ue. Vende-•o 
❑a l'tr.ìt,11`ciA ! i'AliC! LLF,.NSE—Can1-

po da E?elra—Barcellos, 

r CONHI1+ CIO DE XP10ELL0,• » 

ASSIG\ATUR aS 

Bareellos: trirnestre,3f10rs.;seaiestre, 
600 rs.; Fòra de Barecilos: paga-
adiantada—trimestre, 360 r;.; semes-
tre 7•0 rs. Brazik anno, .x:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 
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tes: 
lllilho branco 
jI1a lio {linur•elt() 

g`ri•¡o 

1`eij•ao br,r]re(, 
r a,ï,t'aE'r'll(1 

rCrtr)C!110 
u 1'u!rt{ln 

fr •.,{ftr:hu 

1)rcto 

in-•7?rtettarl, 

Raca;,s-a*sz• 

t :a dias a citar o ausente em ca qurrnúu de M000 rais. 

LÁVA ERMO EDITOS DE Zj{) MA 
— l.° publicação po da Suara de Ano, AMO 

Os pr•nçcs dos ceivaes pelo Pelo • uizo de Direito de cora ulm'iras. mrxrfiado em a 

4llcllid(t antiqu,no plaina) )perca.- (luonti,• de 100:000 *reá. . ; f • esta comaarc•-, e cai•torio do 
d orl'eSta 2-ltt{i, goiana os slubi- Na in'sni a treguezbL o ca))a 

V 1 oH1Cio--Mattos—nos au-
tos o ¡,a 1;'rre z lavradiri cn?ri Xillventario entre meno- 1" .1 .1' , 

480 uvarus, nuallndo erra (a quando 
4 1 0 a q Lie 5e }procede por o - de 112:(}00 reis. 

bitu) ele 2Iaida, Pimenta. ca-
350 i ;nada-, que foi do locar da Na rnemna freguezá. a Lei-

J> 0 ; P.irbeir., ela frete ceei l d'hl r{x (Ia +✓ r,cla rd,x de 1{()111, de 
X100 ì g '" tio e ,inhei,'os, avaliada em dreu correm editos do trin- i 
i• 13 f} 

•)•,0 % )nesa ri fregae3ur, a,Leira ,7D0 palie incerta na R.epublic.t 

rti0 dos Est•7ilos Unidos do Bi-a- d ó illedcl e á. e ii(luta),tt'ialrirde freis 
ZtUo•:to do V<.alle 'casado, g 

S)fl0 l 50.000. 3." vol.—trilinio E M..C_Irtas 

h•a r•aestnatregat •a(a—o com-
INETI1,'ElON ,1 

nrn•,c•r.tn 

E219c01aa ile ca•stÊro 

Muecçcao de obras primas de tgdas 
as littarntll,'„s, a,'aiyas e 

modernas 
Sahiráo 2 volitu,es Zror iraez, nos 

aias 10 e ` 5 ik 

ricrrba de aj•pa: ecer o •. volume 

MAMI lgt≤i, :fie 

por H. de Balz ac 
i.° vo'11f'rls—p•e•tas-
2." » - i t:,l/r%r d`hrt,triu lia. 

dona do Campo Santo. 

alo: adot , que, for no lua a • I duma religiosa ortugueza I:í):)i) t i• dita artestna fregue•lu, ri Leiria P 
r) da l)ül'ULl.ra da fl'e•aezU- de l ,, > ] d.. " VOI.— lei,xreir-a. de Gitteiroz—O 

(I. 0 ¡ AIdreu lacra dentro d a- `''a l n>- de rrarttlo r, ptla,it,u•os. Brinco de Ernielinda. 
700 C uelle lt'azo assisUr ter si avaliada em a quaral'aa . dc r'ers Preça Io0 1•eis pv mda voltam, 

s00 i ou porlseu. ba:,tante l)rocu- 80.100. Livraria Moderna de Augusto 
  1 Na i)tes,)ta f'r'egae•ia. o carta- d'Oliveira, editor, Coimbra. 

radov a todos 1 termo ate 

Antoni!) Gomes da Cunhal 
Guiularães. coin estabeleci-
lnento de our'ivesar'ia nesta 
villa. fai% publico, p.imi todos 
os etfeito5, (sue deixou de 
est;Ir ar) seu servi(so, desde 
o dia ? (J ele Maio findo, o seu 
empr•eg;ado José Maria de 
Souza. 

Barcel-►os 11 ele Junho de 
189 7. 

E TAL 

A Alesaa kdInlnihtrativ;i 

da Santa e Real Casa da ìlli-

sericordia. desta villa: 
Convida a irmandade da 

li-eSina Santa rasa parir 

colnpalrecer na igreja da Mi 
seriebr.tia, no ciar `-' 0 (lo cor-
rente mez, pelas l0 bom 
(Ia, nl;anbã,, afim de proceder 
•t elei(ão da mect e definito-
rio para, o biennio ale 1897 a 
15:)9 colho determina o res 

activo (,C)rnpi'011irSSO, --a -
Vs -tindo, lJorétil, que.se n•to 
comparecer 11 esse di;a ir-
naáos elrl nllillero sufficierlte 
par n constituir a assemblêa 
;('cal.fica esta adiada p;li a o 
dornin••o segIliate-27 do 
corrente—'à mesma llol'a, 

constituindo-se, então, pela-
forn-al deternlinadaa no 2 ° 
do z-rt. 6► •. °{5o mesinOCOr71-

prolnisso. 

I3arcellos, 12 de Junho de 

189 7. 
C Provedor 

.•lratr ú0 Joaqui)n Ribeiro ele 
Carro-pos. 

MENGO 

Manoel Jose de Souzal. 
Iimpa e concerta rnachinas 
de todos os ` •'stemas e tatu 
bera se encai•isga de as ven-
der novas. 
Pode ser procurado todos 

os dias ia officina, de Santo 
•lntonío, no largo da Porta• 
i` abre. 

Magas antigas ou moder)aas, 
Grita até duas caixas da pomada 
mila(jr•osa cetra utialquer pessoa 
que tenha esse soffr'imento. 

Se dtauidar,l do bons resultado, 
podemz pedir, porque gruiuitanle)I-
ie fite será entregue truta autostra 
pura d'ella fazerem uso. Tam-
kitc c , crtcln,, ene Ba,rcellos, ira 
Ilharinucul ata ,)lrsericordiu, 

final conclusão do rnesnlo 

inventario e nelle deIu sirein 
o seu direita corTl a pena de 
revelia. 

Pelos mesmos e lítos são 
eaual mente cita,io• t Idos os 

uuelras e rrrf;.ara de i'e,•(a, n_r)t saras 
coes (le )anho. (ao( liado erli a 

.• E JUM I A1;40 gtaanti<t de 2'IG:000 reis. i 
iVu )cie::rt(1 fr'egltezt(a, o caril - ; ) mão ddensor ire Iodas as CAS-

po da Ponte, lavradio crina cavei-¡ ses judiciaos e adiiiinistrali-
credorss e quneaquer re ata rase anua ele liana e rega ava- • vis, collaliorado por jurls-

ltado cria 300100 rel5• ('• i)uSr:ItOS diminuos. r10• d0 inventai'lad0. desc0- • 7 

idos d os e domiciliados fóraco- 21, mesma fregae_iu, ti Lei.- director• e eMor— hern,•ao ,-lrn(a-
da coult•rca, parati no mesmo a'(a do Monte, de na(ltt,i e pinllei- : rol 13otto illacltudo 

prazo e cora a n1e C11 a perla 

deduzircinl O seu direiio,senl 

prejaizo do seca regular an-
daainento. 

Barcellos,•I I de Junho de 
IS97 
Veri f q uei al exactidão, , 
0 j(liz de direito. 

bbrnu.ndes Braga. 
O escrivão do 5." ofre, io 

rlujusto Alottos Lol)es d'Al-
ineid,a ( 280), 

f§1[fQ>j 1§,fl, 

Alugas!', 50 IV por bois. 
Só p(hlCralo ❑CIC• ! a, r', Elil!' ,̀  Oti 

açudes d ) Ponha e. `lama Anlo-

1110. Qu!.ni (,S alugar fica res-

i)(IliSavt'i 1)1'laiti av arias  tll1e U• 

me,mos SoC(I'cr(`ln. 

A-Zenhat (Ia PonteBA R S y¡¡y {t 1 

` ` L s s A cobrar i. s_ra. feita p,io cor ¡)o da C%acfa•ld .r, lavradio, tona, , 
ceio, por series de 3 volumes. 

irnpression3r alè ás lagmmas ti pu. 
hAco fiel que dovori os seus ro-
M roem. 

0,•1)f,is d;) exií10 ex!riordinario 
que ( ,bllve[a os caril a - Toutinegra 

tio tlluilllit) », (Seis mii exemplares 
(lu asi ex otàr0o!!!) só o mesmo 
+,,;;riptnr uo• podia prometier una 
,cic ee,o e u;cl. INão hesitamos pois 
vin adquirir por elevado preço a 
tradu ,, Çálo do ',C.11tiltimo rnmalice 

•I Irm•tsínha dos pobres 
tVe V,linos publicar em edição es-
ilondáu. Swn precedentes corno 
bara[eza v iilristrada com 

20o GnAVUK_1S 
do mais :alto alui' artist•icn. 

«A Irt,i: ÃZ i dos pobres , co-
n-ieiará a put)licar-se na primeira 
,etmum de junho pr(!xruo. 
Todos os as:,;;am;)ntes teem di-

reito a iloi,, t,rindos, extraordina-
rio trahalbu de wmnde mncepção 
ar•ii lira, ulitisivoS ali e-mitenario da 
Iuila— ;1 partida de Vasco da Ga-
na para a In•lia, e a chefiada de 
V»co da Gama depois de ter des-
coberto a Lidia. 

1 ( adorneta de 3 folhas com 3 
gravlu'a, per semana @ t» reis. 

_issigna•,se desde já na Casa 
üí•rtrand=Jo=ó B,istus73, Rua 
Glrrctt, 7•=Lísbua. 

n 

c f)  j!'nal de gravuras qno 
ros, aceira d C,1—w r(a cwn 315 Vi r)esire (rgo (Mpols de vèrl- existe no nosso pau. 
reis annu ass, acaho-(bi, com o . cid,), 500 reis lPreçm anuo 3,5800 reis 

! - se mestre U900 K abattrraerlto do dito_ foro, erra (a ; P̀oda à r..orresponuencra (leve 
1'rilnesti•e 930 « ( It(arttlti de lí]•:c3 7i] re is. ' 

;. •r ' + ! , v̂![;ri!,tel at'nlio t ){) « 1 _ er diri,t(1a a i>ctlo •lac•i;ido ,• 
t,orn dec/,1raCQo, porem de rui do Ouro, 121, I.", •,!~, NTI,' ), 03 pillso s de a;gib(l3tlira 

rue us rlespezas dia fanfara e cota-   dover )m ser <, c! >r..13;luhadus do sete 

inbugúo de registo por titta`O s-r imp,)rt• e dil'ir;idos à ad[nioistraçã; 7 •iilli•aa • á•R.a• 
Olteroso, aL',arla (lc cont dU '!'eS- — tila « lsmpre/a (t0 o,:eidi'nte»,—LiS-

l)ecUvo urrclita t boa. L. do Poço Novo. Ed itor, Cae-
.aitle. FA01•ES EDE V iGGI LI A tapo Áib, wrIo da si a. 

Poi' esta f,)ruia 11can1 ci- PU."LIL'.1(;À0 QUISZFN.: L 

Lados todos e quaesquer' 
1?t,itt,l: l,iba)ni,) {li Sais—Mina credores do dito invento-

fiado, para ]assistirem at 1ssiguarmra;: Sere€, do v nnCCC-
praI ( at, quea•endo. e de juá- roi, pam ad;anmda, 390 tv, 
1'0111 U seu Lili elt(1. U os rintil(,' o Sì! á di•tril,(Ima gra-

13a1r•cello• 21 de surdo de tum mente urna capa a MA rú= 
1897. ç 

`91,0queí aesaacti mo . ,I•NAES ESTRINtrd,MOS 
0 J uiz de direito As pa as flue de ,e.iaren, receber 

Li(I'n(lf1(leS l•l'r¡/¡ra, ;'0[T]Ptatll3ittt; e emi a [)IdS[!tla re-

n Csci'iv t0 o 3.° oificío galaríclade, qaa que jor[!al o(t rcv[-,i1 
(2 / 9) Auton'io Pereira E.Swves. • 3'tra2bf [ris deY I'<i• dlr[gr_'-i;e a amil,.ra 

livraria e agm* d-amigaaturas, de 
'M'esquita Pimc;iicl, 67, rua de D. 

cá! d'esiu coino ,'ca. por virt,,de d 
do deliberadu pelo iespectiv,) de st• ar(•it tltlru ! 1.) i);,ttru, a— 
conselho  — illrl "no „ (fia'Uj t)t't!g.)l 1)r•r'tPl;- A nova cuIle(,•y(_'t'1 l¡ollfliUl' 

ale ••ar)aif.it. e interes•;(a• _ 
t (;e'iibi ao tri ' ìlr)) l ailio d(: lie -• 
aos nc) invelaurio ,1 que se Erro- 

cede por j,aflecnnenlo ele M. 
jllt,rp. gf'!1? (' cìtil ì'ifrf];-lis. ti 1•.i33•₹áv ifOliìL'• glt,ni C aelano da Cosr(a, p 

dor (sue fui ria Pregueis de Si. 
1, Julio I3ratzlcin f:mi!;o f,!wh 11 ,su o a:) a , r (i,, ..0 jentrt de Rio (,'ovo, lera dr.' 

ial1 hiS • i8•1 óa1 Pires «'}•!i!it!t,r; r;i S, xl• ,ir,!t^ lã„ ! ,re. 
ser arrentctíndo.• coa itrrstia ¡) rt- • , 

t cosr • S) e:,sa !-, ; cgr ;i!ir;,.;, n!.!!i,, ara b•iia!-
blica, pari cone o seu prodracto Wsiu );lf} rt`ii r,'•. L.' d'1?1 •• ,nl,'SC,(•in n Fsi,los 

serena par¡ris as dii,id,:rs 1)rt.,sir;r)s l,i,'r:,t i,i ! alatr lrt,n eie Le!lo e ir- Ilo:rarztzeisr.as t'ol)ul:zres. •' iu u; n! 
e a trovados, os se•uJn2s )r•e• Iit7 ,, CElitur0•—.'irra t, GOüt+) eíl_ 1 f • _I 7 tivut nuc•cr, ;,ditar, 
lios do casal hwt-u. u&adu: 

Llrna inoraihi• de cassas torre' e -
terr(:a, com seus coonuindo.s e `{ li, • .• i •, 

eirado lavradio co ,n viciais e • _ _ r •-i YM U li 

DO Peitr.r 60 Porto. A Z +1r•` •• UT  
: ~Ma cam .ïatfNAZ rio praso 

r •_ - DA NA> F (Lc ï ou 5 (lira:, gtta;que- cico,l:;ri, a-
AU• t EM.xT: \ Ç.1U são §12 da (le. livros pubácldos no e,r.c[i •- 

ímbiieiçao 7eir,), 1)315 t2[i) c:.3rresps)deueia I3 di!l- 
• •.) eSl;ibt•it•ClRletilu t1!r i!)+'r- 3ui a; principaes ci,3ade d•. 11•n (lia do 1•,'nxlnt.) a)tr' ria e 

reari., (1e 12tsimiro Ai 1a Europa. ôrncendo tar,)t)eni semi de julllto, dor •I hor(is d,r. ul,a- • r 
a augT,"ao de proçw todDs o3 11vr03 nhã, à porta do tr•ibun d irada t•lilnt.=1, s;in,ld,i tia) lt g ir,) da i'e - 

r'a tio tÂnio, ,i esi r :' tii8 1'í ¡ i_ I1ac19n1L5. 

200 ,gravuras cle Lia; 

ructeiras, sita rio l,);,ru` ,/,i 1kr-
re. fae•¡uezi,a ele Sanui aragens,- 

ds Riu Coco. nvali•ulri èu! a •oeieda ie anona-ni , de responsalibilida de lhnitaad 
g(Maná;ele 520100 rei.. a 

1V,a ))resma freçiue,-i,l=o cana- c-1 PITA L 

Po da Seara do 1Suix!r, lavradio SEGUROS NA PROVINCIA DO 'ffi I10 

corta rrtjeiras, (rvrrliuclo era a Setirno (mito de bonus aos sr's. smarados 
pmnoa de 2 A00 reis. 

Na irlesntu, fi•yrtecirl --u,rta ESt;a companhia eflÁctuaa seguros inaritinlos e t.er-
Louçu dc na(atto tona pinheiros; ; restr'es al preços raso;aveis. Tem agentes todas a, lo-
dellonlirt(acGa Bouçra (lia l:•lrejti (;alidade; iinprortantes dai provincia cio .ilusa,). 
avaliada era a (jtt2taii'a de reis S'de erl flrl pa d w t' 

•CP• •a?é➢C3•)t2•t? 

t 

•a , catnr..)o •• e ,- a•n •. 1►tlai (a e • • 13rbliG,ilr.ec',1 I•c•rltar¡rlcc(z ;.  
• tias " >! t t:OpJ. j A-ente erll Ltí;li'í`,Cl {<1 i•`.,- ; ciitll'(ly fd-II]EO t 1'( t3r[lc 

`LSGALil ES PEIXOTO 

•e••a•ii•siFs-
••••cãi• Cyaº®.a.5a•d•a•3aaít 

1JCi ÌptUl'üi --- l•iG, do .irc,t dal jura• 

(1,ira, 219--Liát,oa. 

Miidims d'a,iAgnat(lra: 

:1 ,!lua „mstalu de 9t•0- pa1ginas 
atf,iru` int;t„., 31,'n;e, e stta.Ii demri-

tti,ida cria f,a scicu!us 
id) l!;!rt;lit•, nUtt ,la(n0111t; 1lnp:'i'jj3S 

D3 ncr(1 1!13t1.1 u}lì. ma de AM d i 
d3 Cesta Br";i, COSI MO caria As-
c:cu+„ a tti<),,lra d;, +SJ t•s. 

l erq os ami ualies da pc„vin-
Cia a rotid;'va St!'ni !(' Itd 13wbmi,, 

reman:itn• ate, Quem de porto, a 
queira el)Ai il' a sua iiiii)l)11a!:cia. 

A APAREClì.1i IBUEVt;tit NTE 

Poli 

ALA':i 0 PINHEINO 

f>n ,r'ossr) volume de versos lyri-
co.•, impt rSsó erre lupel rir, linún. 
p)r;,t'Ncl.tclo -de latira carta pac,rin 
do exi:.aao hiogr'(rp'rico e distinctis-
sìrrto es('iiptw) A Païwf Sr. 

Dtl..1WIJ ?IGO;'ELLOSO 
e ill,istr(ido cotia o i(trato, ent gra-
vru'a, du (reactor. 

/3•V míp,• •[i .Vl cS 3•tl ál EN tV it Y..tÍ[ !; LS aç S• Li 

PON I O 
Estt'iil(r)ri,) l,rt,4'iSUriQ'_ filia) da 

:ll;:oriai, X79--1?ira nntubr'„ ainda 
ara), d,' Si a (; ,rh!rina 

et(; i)Ie'• cK d., In-

ri ',i "" I() ala Ittdia ti' /. U. 
Va>eì1 (Ia Gama, st'gnido _ d!) irite-
re7iJ~ ap„Illa(n P.il,'A5. 1 
v.)icnle iìlu tr•d:, 0[il o reíl'ato do 
grande navegador. 

C-u'ta ge,,r,tplri•a (fan)•)nstrati-
va (itl 

Paseo ela Ganza 
r,) d —cobri!wm'!o (ia } ndia. Preço 

du cada (:at.a Soí) rs. 

V 



.r . 

13 de Junho de, 1 SOi O CO-I .IERCIO DE BAB,C1•,LI_OS Armo 8.a_:-, T.° 380 

Eduardo Carozoaa, d'esla de r'epresen!arlte rl,l 
asa Vilcí(wI3rao e (í a tca der. I{abrrca,78, Pol to.an 
nuncia que enw'pro rru- todas as quintas Jeiras e donrallgos, dualgt(ei-
quantidade de rere(iv., e legtnnes seccos, tons couln: fe%lrìu dt` todas as 
qualidades, Atilho, ce)Itelo, etc. ele., fazendo o raalor pr•çu 
que o estado do me?TUdO 11 per•aritiir. !Tara t't(jo ,Se) rrco já leni. deci-
ttanzente zzzontado uaz 6' n taaeut, no Campo tia Feil a, ,'esta uilla. 

Barellos, '? íi tle Dezeinbru de •189x3. 
t'WQ11ae•.laa 9•ax•.aaosa 

PpEC,OS CORRENTES POII CADA `-,o LITROS 

!milho branco 
y alltal'e11U 

Trigo daterr•a 
Centeit, " 
Ceuada 
Pa tnco 

Feijáo amarello 
» branco 

5(i0 Feij(`to frade 
560 » anautl`iya 
W,)0 » nt'i•tl(1'(L 

6 0 » mulato 
420 »_ preto 
ti00 » rajodo 

1:010 » t'er•lzellro 

•F Y, 

D1; PORTUG.1U 

, Parte continental è insular) 
D(: (T , anll,ì a ptif dis-

ll "i,aì}., PnnCelh 1• 1? fr"eanl' "l.la8, ì 

a sup•rficie por d strictos e (a,rl- 

\if,urionand„ toda.-, as cnlail ,••. 
c onUas povo:+(-5if z, ainda a 

maís insi•.;nil'it•ar,tes, a div•isãu 
dicial, a(imillisliativ:s. et:,;leria ric.y 
i' tl,ilital'. :t• ( 1lsiafU;fa≤ 41;IS I!','!•tl•' 

zias á; slides tlu: cnricrihns, P run+-
prehr ndrn;;u a indicaçau das es-
t:,('ue3 dn canrrrllu, de fr?f r(f 1oStaeà. 

t,,Ir•ra!•hiras, teh•Ithnniras, il „ ser-
690 ,\ iç„ de crrtissïn} dr? \ alt?s d„ cor. 

1: 100 ceia, do en ` ommen ias pnstaes. 
600 core urre as d fferentc< 
700 cstaçüe< ! terinutani m:ci as, Ptí:.,etc. 
7',;0 is:ax V. Mattos 
6-20 F,mpre-ado do ilinisterio da Fazend 

c),10 I vnlnnte com mais de 800 pa-
ginas. I;'600 reis, A' v'emla nas 
hrinciffaes livr:irias, e na adrninis-
lracilo da einpreza ed tora « 0 Re-
creio», roa do Marechal Saidar,!Ia. 
59 e G-1, Lisboa. r 

j, 

NIAGNIFICA COLLECÇÃO DI; CONTOS (;ALA:••rES 

A,aflágra•o e>c laax;,o 

400 reis cada volume 

De 32 a 611, paginas, compostoelrz typo bastante legiz•el, ilrtpresso 

ern, nzagtzifico papel e zllustrado 
com zanza esplendida photogravura 
euz papel. Couchet!! 

100 reis cada r"nIume 
Bro(llado, ent fp9•rllato elegan-

lrssinlo, compr elrenrlerdo um (•orl-
to otc rotncance completo, original 
dos melhores eseripiores livres.taes 
corno: Rabelais, ;osinus, Boceacio• 
e outros!! 

O terceiro volante, que jd se acha á venda ?as livrarias e trios 

ques e livrarias, intztzala.-se 
PASTILHAS GENÉSICAS 

1No p1•élo: « Como se depennazra Patos» 
Recebem-se assignatztras na Rua (Ias Salhadeiras, l8 

LISBOA 

Pt- 1A1RMACIA 
DA 

Maufla e Real Casa da tniìsericoa'd'a 
1)E 

CAM1,0 DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIREC•rOd—AVELINO AIRES DU.W 1't. 
PI•arm,-ceutico de t." - classe pel Universi(iade de Coialbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias, n,(.ias elasticas- suspelisoriW 

de madeiras, thermometrus, etc-
Grande collecção de productn•s chímicos, esi)"eiAidades, phar•ma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrartgciras. (7(>) 

ESTABELECIMENTO DE•+AZ•1\DAS 

ALF AI Ar` RIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO ©E MATTOS &. C.a 
40 — Largo, da Porta í\'obre=-4.4 

pBr•g•+•SIl.H.QD•i 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e. ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate'o sr. José 14oreira da Silva chião, 
conheci dissitno 4,'x- contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tola e qual-
quer qualidade de obra pelos ultitnos figurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados freruezes e• de todas as pessoas dei M. DO , CO I E<RCIt1 DTO. 
bom gosto. BARCELLOS» 

Igualmente participam que acabam- de receber parte do sor-
Largo de José Novaes, n.° 33 

tido para a proxima estação de interno. 
Editor responsarelr 

JOSIE OX SIAVA HACIEL 
L)E 13.ORTIZ 

E2I sderias cias 6n4!zxs€c•:as 
l~aorflucruezaas 

rrá IlU I•`IIiIÁ AÉ:IIaaãA 
rota 

J. Al. I:steu-s Pereira 
Trate:+Ih l ori,in:Il, curiosa e ins 

trtt,,tivn. F.diçãu e• iiomica. Preço 
300 reis. 

A, venda m, lirrari +s 
Dela}sítu•l,isbaa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

A 3ifix i ILISTII: b 

ABIANAC— A S FMVILIAS 
PARA 1897 

s•.° ,* ecoo cte,zeelsE:Q•aq••aa►—e'rc•q°e• H.xr:cr e•c•'sg 

blli( e rrecessario r1 Umas (ts boas doúas de Snsf1 

t:nntt•ndo n+ua i,midt: yanda Ie de gus rNlalivon ;t bynieni. tias Cre-
all•a;, e umat'al'IadB c.0 18t'('aQ der r; svol•eilus larrii-

Iiares do _n,:+u(11, otilid;idu no uru domestico 
Acompanhado de um lratodo relativo d C'osinba. 1,egetrrliarta, seguia-

do o regimen di,,tico de Luiz K'411e e de cari,ls reeeitax para o 
tratanzentn de al(litlttas doenças pelo me, 1211 xl/stelata 
i'cdiclus, a fuá., ttuwtnul "I'utrc;. Rua d,? D. t'edru V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo unia , randt'; varie(Llde de rrronnlol;ps, cançonetas comicas, 
pueaias e dílldrentes produrçõ•'5 huulur;sti•as, satyricas, etc. 

Dirigidn par=:@'. AL. de »aattos 
Pre("o, 100 rS, 1'e1u correio, 110 rs. 

Pedidos a Jo5o Romano Torres rua D. Pedro V. 86 e 88=1,IS130A 

Jornal das Famílias 
Contou iu os unimos F,,,urinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra. 
ba!lios de a, olha', tapessarias, bor• 
(lados, erocliet, romances, littera-
tur•a. passatempo, etc. 
Condições ci'assignatura 

4.a edir,;:u 
(com fiprinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem f iguriIzos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 ► Avulso 460 

A'signa- se e vende-se na Antina 
Casa Bertrand--•JOsé Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grandesortido de picotilhos, cheviotes e eazirr,ir4•l 

—X— 

JULES 11ARF 

0 REGRIENT 0 N.o Vt,S 
folhas e 3 -r.rvuras :a cores 60 rs. por seinan a 

Granda romance militar e dramatico. Scenas da :aperra inalo-aus-
r•iara. Da pnifi,;acin da Italia, nu que fui auxiliada t}Frla Franc:I. 1200 
!ra\'rrras ( I,? Dui,Ic' nnln'essas em diversa< cores. 4.a p.irt(—Casada 
d força. 2 a 11.31-1,—O Sargento Tlziago. 3. parte— Caso de rzorte, !,,. a 

parte-0 conselho de guerra. 
Brinde a titios us a signantes: Dois lindos chromns represi•nl.an-

do o ;oinba1c de GwIF?lia e o quadrada de Matrarntne, nus gnaes 
piram-agi tìgpras reais proernio pies dtusta carnl)autul. 

F,stao puhticadas a. primeira; tolhas. As igit:ì-se tiesOp " já na 
livraria Fio edïtur em todas os corri;s¡loudr?pies da empr'eza. 

Editor, José Bastos-73, antiga Casa Bdrirand, !3—Nua Garr'ett 
—LISBOA. 

ENll'ItEZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
C•►!l,H.l.('•':•Q• ••,$['•T.A Pb H: H•6DC'Hrt 

Em começo de disiribuição 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

`uno romance da collecção ïllustrado conl rnagniticas gravuras 
o rress—Cada seetliaala —:fio reES 

Romance em 2volemes. 0 preço d:, obra cumphA:I não excederá 800. 
Editt res—Li1)anio e Cunha=Rua do Nur'!e, 1 í5=Lisboa 

Nu prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedi,lns á Empreza Littera,•ia Lisbonense Libanio e Cunba, I3. de 
Norte, 14.5. Lisboa, sede prov isoria (Ia Empi eza. 

No Porto—Centro de publícações, rua de S(.- Calharina,2 W e 231. 
Em Coimbra— Agencia de. Nenncios Universatarios tia A. de Pau-

Ia e Silva, roa do Infante D. Augusto. 

ºCr.a 

Romance original ele .soão Claa-as 

Illustrado com perto de 200gravuras e cliro ir, os—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis - caria sewnaaisxa—Go reis 
111 dores--i,il ,an-it• e (' rrriha—liva do Norte, 44. ì—1,ísboa, 


